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RESUMO
A horta escolar se constitui um importante elemento mediador para trabalhar a questão
ambiental, pois permite estabelecer uma relação entre os alunos e o meio ambiente. O
trabalho foi realizado durante a semana do Meio Ambiente numa escola municipal de
Educação Infantil na cidade de Manaus-AM. O nosso objetivo foi promover a aproximação
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dos estudantes com o meio ambiente a partir da construção de uma horta no espaço da
escola e possibilitar processos de ensino aprendizagem sobre uma alimentação saudável.
Os sujeitos da pesquisa foram 224 crianças da Educação Infantil do 1º e 2º período,
distribuídas em dois turnos. A pesquisa teve caráter participativo. No primeiro momento
utilizou-se a metodologia exploratória para adentrar e conhecer o espaço escolhido. O
desenvolvimento da horta ajudou as crianças no reconhecimento dos alimentos naturais e
industrializados através de atividades pedagógicas dentro e fora da sala de aula. A horta
escolar propícia o aprendizado das crianças, tornando-as mais atentas e observadoras do
espaço em que vivem.

Palavras chave: Educação Infantil. Horta escolar. Meio ambiente.

ABSTRACT

The school vegetable garden is an important mediating tool for working environmental
education, establishing a relationship between students and the environment. This work
was carried out in the Environment week in a municipal school of Primary Education in the
city of Manaus-AM. The objective was to promote a further approximation of students to the
Environment, with the construction of a vegetable garden in the space of the school thus to
aid in the teaching-learning process about healthy eating. There were 224 children as
research subjects, attending the 1st and 2nd grade, distributed in two shifts. The research
had participatory approach. At the beginning we used the exploratory methodology to
introduce and know more about the chosen space. The development of the vegetable
garden helped the children with the recognition of natural and industrialized foods through
pedagogical activities inside and outside the classroom. The school vegetable garden aided
the children in the acquisition of knowledge, making them more attentive and observant of
the space in which they live.
Keywords: Primary Education, School vegetable garden, Environment

Introdução
A horta pode ser integrada ao dia a dia da escola, sendo fonte de

observação e pesquisa, levando a uma reflexão diária por parte dos professores e
alunos. Nogueira (2005) afirma que a horta na escola pode servir como fonte de
construção do conhecimento através de atividades didáticas e de alimentação,
apresentando grandes vantagens às comunidades envolvidas, quando realmente
se dá continuidade ao projeto e este consegue se firmar.

Por meio da horta escolar, é possível integrar às diversas fontes e recursos
de aprendizagem onde o desenvolvimento da criança está ligado com a
oportunidade de pensar e aprender. Lacerda et al. (2017) ressaltam a relação da
criança-ambiente, que aprendendo junto com as pessoas em sua volta por meio de
interações passam a dar novos significados ao ambiente em que vivem, onde o
professor é mediador do conhecimento que estimulam as capacidades cognitivas.
Segundo Pimenta e Rodrigues (2011), a horta é uma chance que a criança tem
para acompanhar todo o desenvolvimento do próprio alimento e envolver toda a
comunidade escolar a refletir sobre alimentação adequada, promovendo a ideia de
que esta é a melhor opção. Assim, através da horta escolar temos como integrar os
diversos recursos de aprendizagem e oportunizar seu envolvimento nas questões
ambientais e de degradação.

Este trabalho apresenta a horta escolar como alternativa de promover a
aproximação das crianças com o meio ambiente, e possibilitar a aprendizagem de
novos conceitos e hábitos alimentícios através de uma alimentação saudável.

Procedimentos Metodológicos
A pesquisa foi realizada num Centro Municipal de Educação Infantil-CMEI,

localizado na Zona Oeste da cidade de Manaus, Amazonas. Trabalhamos com 224
crianças da Educação Infantil do 1º e 2º período, distribuídas em dois turnos.
Optou-se pelo desenvolvimento da pesquisa exploratória e posteriormente aplicou-
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se a pesquisa com observação participante, onde desenvolveu-se atividades com
as crianças em sala de aula e no espaço externo da escola.

Foram realizadas três visitas durante uma semana para conhecer a
realidade do ambiente escolar, dos professores e das crianças. Durante as visitas à
escola foi constatado que havia interesse por parte das professoras em trabalhar a
horta, entretanto precisavam de direcionamentos. Assim, foram surgindo os
primeiros rabiscos de intervenção com as crianças. A proposta foi apresentada,
aceita e muito bem-vinda por parte da escola.

Diante disso, foi elaborado uma sequência didática e roteiro de como seria
construído a horta com a participação das crianças e professores. Para aguçar o
interesse e a curiosidade na construção da horta, utilizamos diferentes estratégias
de ensino: relato de histórias, músicas, vídeos, desenhos, fantoches e diálogos
com as crianças. As atividades foram realizadas em três momentos:
Momento 1: Apresentamos às crianças um cartaz com todas as etapas de como
cuidar e plantar uma sementinha para que elas pudessem visualizar, e solicitamos
que elas explicassem as etapas. Destacamos algumas palavras do cartaz
conforme sua respectiva imagem para explicar melhor esse processo (fig. 1).

Figura 1: Roda de conversa.
Fonte: Figura selecionada pelos pesquisadores a partir da coleta de dados.

Momento 2: Entregamos uma folha de papel (A4) para cada aluno e pedíamos que
desenhassem o que conseguiram perceber no cartaz.
Momento 3: Contamos uma estória por meio de fantoches, em que os alunos
participaram da comunicação mediadas pelas pesquisadoras para que fosse
possível compreendermos os níveis de conhecimento delas (fig. 2). Nosso objetivo
foi trabalhar com a ideia de conceitos através dos fantoches que contavam uma
história sobre a alimentação, e ao mesmo tempo investigamos se sabiam de onde
vinham as hortaliças, frutas e se diferenciariam os alimentos saudáveis dos não
saudáveis.

Figura 2: Teatro de fantoches.
Fonte: Figura selecionada pelos pesquisadores a partir da coleta de dados.

Para a construção da horta, foi realizada a limpeza do local, retirada de lixo
e organização do espaço para o plantio (fig. 3). Tudo foi realizado durante uma
semana junto com 224 crianças, oito professoras, duas mestrandas e uma
acadêmica. Também tivemos a colaboração da gestora, duas merendeiras e o
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convite aos pais. O trabalho foi realizado com atividades de uma hora no 2º e 3º
período e duas horas em duas turmas de 1º período.

Figura 3: Limpeza da área.
Fonte: Figura selecionada pelos pesquisadores a partir da coleta de dados.

Resultados e Discussão
A Proposta Pedagógico-Curricular de Educação infantil, direciona que as

atividades na educação infantil devem ser desenvolvidas com a finalidade
específica de cada segmento (0 a 5 anos) e conhecer os aspectos que marcam as
fases, orientando o trabalho desenvolvido e estimulando as potencialidades de
cada criança. Esta educação envolve simultaneamente dois processos
complementares e indissociáveis: o cuidar e o educar (BRASIL, 2013).

Ora, se a criança tem por direito o desenvolvimento integral envolvendo o
cuidar e o educar, nada mais coerente de colocá-la para vivenciar ativamente os
espaços que a cercam. Desta maneira interage de forma significativa aprendendo
noções conceituais de cuidado, onde ela é a beneficiária ao mesmo tempo em que
beneficia cuidados ao seu ambiente e ao outro.

Segundo Morgado (2006), a horta inserida no ambiente escolar pode ser um
laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades
pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo teoria e prática de forma
contextualizada, auxiliando no processo de ensino aprendizagem e estreitando
relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes
sociais envolvidos.

A proposta de Horta Escolar insere uma reflexão em mudanças para hábitos
saudáveis e menos consumo desenfreado. Nesse sentido aproximar a criança o
quanto antes desse universo natural de contato direto com hortaliças e pequenos
animais é sugerir transformações futuras, uma vez que pequenos hábitos
saudáveis estão sendo adquiridos e consequentemente refletirão em sua visão de
um mundo mais sustentável.

Durante as atividades, as crianças ficaram bem eufóricas, pois queriam fazer
tudo ao mesmo tempo, mas era evidente que realmente estavam sentindo-se
protagonistas naquele momento, uma vez que participaram de todo o processo, os
debates, a limpeza e exploração da área bem como a preparação da terra, a
semeadura e plantio (Fig. 4). Este comportamento, concilia-se com a fala da
professora da turma onde enfatiza que “a experiência é necessária e essencial
para o processo de aprendizagem da criança na Educação Infantil, já que a prática
proporciona sensações que somente a aula expositiva não oferece”. Isto também
pode ser percebido na fala de uma das crianças:

Aí, abre o buraquinho e coloca a sementinha, depois cobre com a
terra e bate só um pouquinho e molha com água, aí a minhoca vai
fazer os caminhos debaixo da terra para deixar a terra fofa para
ajudar a água da chuva molhar as sementes para ela crescer e dá
muitos frutos.
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Figura 4: Semeando.

Fonte: Figura selecionada pelos pesquisadores a partir da coleta de dados.

Nesse processo as crianças aprenderam noções de cuidado da flora e fauna
e daquele pequeno organismo vivo como um todo. As crianças também puderam
compreender que poderiam colher depois o que haviam plantado, servindo como
ingrediente na merenda escolar, mas que para isso os cuidados teriam que ser
diários (fig. 5). Capra (2006, p.14) diz que “por meio dessas experiências, nós
também tomamos consciência de que nós mesmos fazemos parte da teia da vida
e, com o passar do tempo, a experiência da ecologia na natureza nos proporciona
um senso do lugar a que pertencemos”.

  
Figura 5: Colhendo.

Fonte: Figura selecionada pelos pesquisadores a partir da coleta de dados.

Vigotsky (2004) coloca à criança como um sujeito histórico social produtora
de cultura, que necessita de mediações para que construam seu conhecimento.
Nada mais mediador que um universo orgânico e vivo que se interage e se inter-
relaciona naturalmente para a ação da criança, onde suas mais variadas
percepções ganharão um combustível maior na sua lógica de pensamento.

No processo de re-ligação do homem-natureza, os professores podem
utilizar várias formas para que seus alunos tenham uma melhor compreensão. Uma
delas pode ser por meio da horta escolar que envolve os alunos com a terra,
hortaliças e todo um mini sistema ecológico que oportuniza a eles a aprenderem
alguns conceitos científicos que fazem parte do tema transversal meio ambiente e
sua relação, no qual a criança, além de aprender, também é uma forma de
desenvolver sua competência e de entender o mundo a sua volta (CAPRA, 2006).

Portanto, é preciso discutir mais sobre a relação homem-meio ambiente e
criar situações que oportunizem aos professores a compreensão de que não basta
somente passar informações, mas que os professores entendam que a forma de
ensinar pode fazer grande diferença na vida de seus alunos.

Na prática realizada com as crianças na construção da horta percebemos as
dificuldades enfrentadas por elas no processo de diferenciar alimentos naturais dos
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industrializados. Isto foi verificado na fala de uma criança que perguntou: “Tia como
se faz para nascer Coca-Cola, ela vem da terra?”

Através das descobertas também buscamos interligar os conhecimentos
prévios de cada criança como é apresentado a seguir na fala de uma delas: “A
senhora sabe que essa planta é para dor nas costas? Minha vovó toma chá para
as dores dela, eu não tomo chá porque não sou grande. Ela tem dor nas costas”.

As crianças foram envolvidas no sentindo de estímulo e consumo das
hortaliças, como também ajudou a melhorar os hábitos de uma alimentação
saudável. Para Capra:

A educação por uma vida sustentável estimula tanto o
entendimento intelectual da ecologia como cria vínculos emocionais
com a natureza. Por isso, ela tem muito mais probabilidade de fazer
com que nossas crianças se tornem cidadãos responsáveis e
realmente preocupados com a sustentabilidade da vida; que sejam
capazes de desenvolver uma paixão pela aplicação dos seus
conhecimentos ecológicos, a reformulação das nossas tecnologias
e instituições sociais, de maneira a preencher a lacuna existente
entre prática humana e os sistemas da natureza ecologicamente
sustentáveis (2006, p.15).

O desenvolvimento do projeto horta foi posto como desafio para
proporcionar conhecimento e aprendizado aos envolvidos, com pequenas
mudanças de forma imediata e em longo prazo. A partir das experiências vividas no
espaço didático da horta escolar obtiveram-se ganhos positivos ao perceber que
algumas crianças passaram a conhecer a origem de alguns alimentos, distinguindo
entre naturais e industrializados e descobrir que o leite de vaca não vem do DB
supermercados, participando de forma efetiva manuseando a terra, fato nunca
antes vivenciado por alguns, e que a partir deste momento motivaram-se com o
cronograma desenvolvido, molhando a horta e limpando em cada etapa proposta.

Neste sentindo afirmamos que a horta escolar propicia um ensino que
permite às crianças serem mais atentas e observadoras com o espaço em que
vivem. As aulas se tornam mais prazerosas tanto para professores quanto para as
crianças.

 
 

Considerações Finais
O trabalho com a horta escolar contribui para o entendimento de como é

possível trabalhar a preservação do meio ambiente, partindo de pequenos gestos,
fortalecendo a ação coletiva e organizada.

As intervenções realizadas foram um trabalho voltado para a realidade das
crianças, buscando despertar noções voltadas ao meio ambiente e ao consumo de
hortaliças na merenda escolar. Com a construção da horta notou-se um espírito de
solidariedade e maior ênfase do trabalho em equipe. Proporcionou uma
compreensão melhor do cuidado com o meio ambiente, pois as crianças dos
grandes centros urbanos estão mais afastadas do contato com a natureza.

A atividade fora da sala de aula auxiliou no desenvolvimento da reflexão do
cuidar do planeta e que o meio ambiente proporciona o nosso alimento e nossa
qualidade de vida. Isto ficou obvio através das falas e atividades realizadas. Uns
mais agitados e outros mais calmos conseguiram transmitir de forma clara que sem
o meio ambiente não viveremos. Além disso, a saída da sala de aula criou
possibilidades de conhecimento de forma simples e clara de como se preparar o
solo para plantio, e conhecer o habitat de pequenos animais, associada à diversão.
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A horta escolar é um ambiente que propícia o aprendizado das crianças,
pois elas apresentam melhoras nas atividades dentro e fora da sala de aula,
tornando-as mais atentas e observadoras do espaço em que vivem. Através da
construção da horta, agora existe uma área verde onde não havia, criando a
possibilidade de trabalhar diversos temas sobre o meio ambiente.

O trabalho participativo forneceu conteúdos e motivações no processo de
ensino e aprendizagem. A horta pode ser integrada ao dia a dia da escola gerando
fontes de observação e pesquisa, exigindo uma reflexão diária por parte dos
professores e alunos envolvidos. Com a construção da horta a questão ambiental
foi trabalhada de maneira concreta, integrada e transversal.
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